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RESUMO 

A divisão sexual do trabalho é um dos assuntos mais estudados da atualidade. 
A evolução da atuação feminina no mercado de trabalho, juntamente com a 
mudança dos papéis familiares é o tema central deste trabalho que faz uma 
análise comparativa entre os anos de 1996 e 2006. Baseada em dados da 
PNAD (Pesquisa Nacional por Amostragem de Domicílios) realizada 
anualmente pelo I B G E , este estudo trata de variáveis importantes tais como a 
divisão sexual dos papéis familiares, a realização dos afazeres domésticos, a 
ocupação feminina de cargos dirigentes, a divisão sexual dos rendimentos do 
trabalho e o rendimento das famílias com mulheres trabalhadoras. São 
utilizadas como referencial teórico a Teoria Microeconômica do Consumidor, a 
Teoria da Produção Doméstica e o conceito de Gênero, seguidos de uma 
análise empírica. Através deste, pretende-se comprovar que a participação 
feminina na sociedade como um todo tem evoluído de forma significativa, 
causando impactos na economia e na cultura brasileira. 

Palavras-chave: Mulher, Trabalho, Família 



ABSTRACT 

The sexual division of work is one of the most studied subjects of the present. 
The evolution of the feminine acting in the labor market, together with the 
change of the familiar papers is the central subject of this work that does a 
comparative analysis between the years of 1996 and 2006. Based on data of 
the PNAD (National Inquiry for Sampling of Residences) carried out annually by 
the I B G E , this study treats important variables such as the sexual division of the 
familiar papers, the realization of the household chores, the feminine occupation 
of directing posts, the sexual division of the profits of the work and the profit of 
the families with hard-working women. There are used like theoric referential 
the Microeconomical Theory of the Consumer, the Theory of the Domestic 
Production and the concept of Gender, followed by an empirical analysis. 
Through this, it intends to prove that the feminine participation in the society in 
general has been evolving in a significant form, causing impacts in the economy 
and in the brazilian culture. 

Key words: Woman, Work, Family 
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1 INTRODUÇÃO 

O antigo movimento feminista conseguiu alcançar uma série de direitos 

sociais para as mulheres, dentre os quais surgem uma maior presença no mercado 

de trabalho e no ambiente acadêmico. E s s a s conquistas, por sua vez, vieram 

acompanhadas de alterações na cultura das populações no que diz respeito ao 

ambiente doméstico. O antigo modelo familiar onde o homem dedica mais tempo ao 

trabalho de mercado e menos tempo ao trabalho doméstico enquanto a mulher faz o 

oposto, vem sendo questionado e até mesmo alterado em muitos lares brasileiros. 

Com o passar dos anos, a população feminina tem aos poucos conquistado 

seu espaço de respeito no mercado de trabalho. Carreiras anteriormente 

consideradas masculinas estão sendo ocupadas por um contingente cada vez maior 

de mulheres que demonstram ser tão capazes quanto os homens. Ao mesmo 

tempo, o número de famílias chefiadas por mulheres tem aumentado e algumas 

tarefas domésticas, anteriormente consideradas como exclusivamente femininas, 

tem sido assumidas por alguns homens. 

O presente trabalho tem como objetivo analisar a evolução da atuação 

feminina e sua importância para a economia tanto quando se resume ao âmbito 

doméstico quanto quando se expande para o mercado de trabalho. Pretende-se 

demonstrar, através de dados empíricos, a evolução do trabalho feminino no Brasil, 

utilizando como base de análise o período de 1996 a 2006, e as respectivas 

mudanças causadas na composição das bases familiares. 

No capítulo 2 será apresentado o referencial teórico utilizado como base de 

estudo. Este referencial é composto pela Teoria do Consumidor, a qual traz as 

variáveis que influenciam diretamente as escolhas e o comportamento dos 

consumidores; a Teoria da Produção Doméstica, a qual se utiliza das variáveis da 

Teoria do Consumidor para explicar as escolhas das pessoas e das famílias sobre 

quem deve trabalhar dentro e fora de casa e por quanto tempo; e a Teoria do 

Gênero, a qual estuda as principais implicações da divisão sexual do trabalho. 

No capítulo 3 será apresentada uma explanação sobre o tratamento dado ao 

banco de dados da PNAD para a realização da análise empírica contida neste 

trabalho. 
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No capítulo 4, será apresentado um panorama sobre a atual situação do 

mercado de trabalho feminino do Brasil, utilizando informações do Banco de Dados 

sobre o Trabalho da Mulher da Fundação Carlos Chagas. 

No capítulo 5, inicia-se a análise proposta entre o período de 1996 e 2006 

apresentando a evolução da situação da mulher no âmbito familiar. Serão utilizados 

dados empíricos para verificar as alterações das bases familiares ocorridas no 

decorrer do tempo. 

No sexto e último capítulo deste trabalho, será analisada a evolução da 

situação da mulher no âmbito profissional. Serão utilizados dados empíricos para 

verificar as conquistas obtidas pelo sexo feminino no mercado de trabalho e suas 

implicações. 

10 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

As principais ferramentas de análise utilizadas serão a teoria da produção 

doméstica, a qual é diretamente baseada na teoria do comportamento do 

consumidor, e o conceito de gênero. No que diz respeito à teoria da produção 

doméstica, é necessário antes fazer uma breve revisão sobre a teoria 

microeconômica do comportamento do consumidor, pois alguns de seus conceitos 

são amplamente utilizados neste caso. 

2.1 COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR 

Segundo PINDYCK e RUBINFELD (2006, p.56), a teoria do comportamento 

do consumidor é a "descrição de como os consumidores alocam sua renda entre 

diferentes bens e serviços, procurando maximizar o próprio bem-estar." E s s a teoria 

analisa conjuntamente as variáveis relacionadas às escolhas e preferências do 

consumidor, diretamente restringidas por suas restrições orçamentárias. 

A questão das preferências do consumidor é um dos assuntos mais discutidos 

na microeconomia. Não existe uma teoria que explique exatamente em que as 

preferências são baseadas, porém existe um consenso de que elas são uma das 

principais influências nas escolhas do consumidor. Por isso, conhecer as 

preferências de um consumidor se torna tão importante. Este fato é enfatizado por 

VARIAN (2006, p.35): 

"Se analisarmos a escolha do consumidor de modo mais amplo, desejaremos ter não só a 
relação completa dos bens que o consumidor possa adquirir, como ainda a descrição de 
quando, onde e sob que circunstâncias esses bens podem ficar disponíveis. Afinal, as 
pessoas preocupam-se tanto com a quantidade de comida que terão amanhã quanto com a 
que terão hoje. Uma balsa no meio do oceano Atlântico é bem diferente de uma balsa em 
pleno deserto do Saara . E um guarda-chuva é um bem bastante diferente quando chove do 
que quando faz sol. É sempre bom imaginar quão diferente é o 'mesmo' bem disponível em 
lugares ou circunstâncias diversas, uma vez que, conforme a situação, o consumidor pode 
valorizar o bem de maneira diferente." 

Outra variável importante utilizada pelo consumidor na escolha de um bem ou 

serviço é a utilidade que este bem ou serviço traz consigo. Na economia, de acordo 

com PINDYCK e R U B I N F E L D (2006, p. 67), "o termo utilidade representa uma 
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medida da satisfação ou felicidade que os indivíduos obtêm graças ao consumo de 

bens e serviços. Como uma renda maior nos permite consumir mais bens e serviços, 

dizemos que a utilidade aumenta com a renda." 

E s s e nível de satisfação obtido através do consumo de determinados bens 

varia de acordo com cada consumidor e suas preferências específicas. E s s a s 

preferências podem ser demonstradas graficamente no que se chama de curva de 

indiferença. Segundo R O S S E T T I (2003, p.452) "a hipótese que dá sustentação à 

curva de indiferença do consumidor é que ele alcança o mesmo grau de utilidade 

total com diferentes combinações de produtos-e-quantidades. Todas lhe 

proporcionariam o mesmo grau de satisfação, desde que pudessem ser viabilizadas 

por dado nível de renda disponível para consumo." Ou seja, qualquer ponto 

localizado na curva de indiferença traria para o consumidor o mesmo nível de 

satisfação e felicidade, independentemente de qual fosse a combinação produto-

quantidade daquele ponto. É necessário deixar claro que um consumidor possui 

várias curvas de indiferença, as quais formam o mapa de indiferença do consumidor. 

O nível de renda disponível para consumo, por sua vez, pode ser apresentado 

na forma de uma linha de restrição orçamentária. E s s a linha advém do fato de que 

qualquer consumidor possui uma renda limitada, a qual define as suas 

possibilidades de consumo. Segundo PINDYCK e R U B I N F E L D (2006, p. 69) "uma 

linha do orçamento descreve as combinações de quantidades de dois bens que 

podem ser adquiridas de acordo com a renda do consumidor e os preços dos bens." 

Dessa forma, qualquer ponto localizado na linha de restrição orçamentária ou abaixo 

dela indica uma combinação de bens possível para o consumo. 

Para a maximização da satisfação do consumidor, se torna necessário 

escolher um ponto onde a linha de restrição orçamentária coincida com a curva de 

indiferença mais elevada. Desse modo, o consumidor estará adquirindo o máximo 

de bens possível de acordo com o seu limite de renda e nenhum nível maior de 

satisfação poderá ser obtido. 

Alguns dos bens a serem escolhidos pelo consumidor possuem 

características particulares. É o caso dos substitutos perfeitos, complementares 

perfeitos, males e neutros. Em VARIAN (2006) é possível verificar a conceituação de 

cada um desses casos particulares. Segundo o autor, dois bens são substitutos 

perfeitos quando o consumidor aceita substituir um pelo outro a uma taxa constante. 

12 
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No caso dos bens complementares perfeitos, eles são bens consumidos sempre 

juntos e em proporções fixas, complementando-se mutuamente de algum modo. Os 

bens males, são aqueles dos quais o consumidor não gosta. E os bens neutros, por 

sua vez, são aqueles com os quais o consumidor não se importa. 

2.2 T E O R I A DA PRODUÇÃO DOMÉSTICA 

A teoria da produção doméstica toma a família como entidade básica e 

tomadora de decisões. Seus integrantes decidem conjuntamente diversos itens que 

vão desde o que será consumido até quem irá trabalhar fora de casa. Segundo 

E H R E N B E R G e SMITH (2000, p. 242) "os modelos de produção doméstica 

reconhecem explicitamente que tanto o consumo como a produção têm lugar na 

casa. A unidade familiar, então, deve tomar dois tipos de decisões: o que consumir e 

como produzir o que consome." 

Todos os bens necessários para o sustento de uma casa com uma família 

residindo nela podem ser mensurados através de curvas de utilidade. Assim como 

na teoria do comportamento do consumidor, através das curvas de indiferença 

existem várias combinações diferentes de bens que podem trazer o mesmo grau de 

satisfação. E s s a s curvas são negativamente inclinadas e convexas, relacionando o 

valor dos produtos com o tempo gasto na produção doméstica. 

A teoria da produção doméstica também traz como premissa o ato de que nas 

famílias "há realmente uma escolha tripartite de como passar o tempo. Isto é, as 

pessoas podem optar por passar o tempo em trabalho no mercado (por 

remuneração), no trabalho doméstico ou em atividades de lazer" ( E H R E N B E R G e 

SMITH, 2000, p. 246). 

E s s a escolha é diretamente influenciada pela restrição orçamentária das 

famílias. Enquanto a quantidade de horas dedicadas ao trabalho no mercado define 

a quantidade de produtos que poderão ser comprados, a quantidade de trabalho 

doméstico define a curva de utilidade do lar. Entretanto, uma diminuição das horas 

de trabalho doméstico poderia ser substituída e compensada por uma maior compra 

de produtos ocasionada por um aumento do nível de renda. Assim, caso o cônjuge 

que dedica mais tempo à produção doméstica decida substituir algumas horas que 
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passaria cozinhando, por exemplo, por horas de trabalho no mercado, ele poderá 

contratar uma empregada para cozinhar no seu lugar, já que o aumento da renda 

permitirá este gasto extra. Dessa forma, a curva de utilidade permanecerá 

constante. 

E s s a afirmação é confirmada por E H R E N B E R G e SMITH (2000, p. 251): 

"Muitas tarefas, do cozinhar à limpeza e aos cuidados com as crianças, podem ser 
executadas por alguém de fora ou de uma forma que envolva bens intensivos. (...) Já que 
uma hora extra de trabalho no mercado tanto pelo marido como pela mulher cria a 
capacidade de adquirir mais produtos do que é necessário para compensar a perda do tempo 
de produção doméstica, os dois cônjuges podem aumentar os recursos da família se 
trabalharem remunerados por essa hora adicional". 

Entretanto, a família como uma unidade deve decidir conjuntamente quem 

trabalhará fora e por quanto tempo, de forma a maximizar a utilidade do lar. Porém, 

não se chegou a um consenso entre os economistas de que forma se dá esta 

tomada de decisões, como exposto em E H R E N B E R G e SMITH (2000, p. 249): 

"A forma apropriada de se chegar a um modelo das tomadas de decisões familiares 
não está inteiramente clara, infelizmente, e os economistas têm adotado várias abordagens. 
A mais comum até agora pressupõe que os parceiros do casamento têm uma série coletiva 
de preferências e, assim, comportam-se como um unidade. A outra grande abordagem 
pressupõe que cada parceiro tem uma série separada de preferências e que cada um procura 
maximizar sua utilidade individual sujeita à restrição orçamentária da família. E s s a 
abordagem freqüentemente inclui a suposição de que os parceiros no casamento negociam 
entre si no processo de tomada de decisões e que um pode ter mais poder que o outro sobre 
os resultados finais." 

Dessa forma, acaba trabalhando fora quem for mais produtivo no mercado, ou 

seja, quem conseguir trabalhar por uma maior remuneração. Porém, já que horas a 

mais de trabalho remunerado podem expandir as possibilidades de consumo, torna-

se viável a possibilidade de os dois cônjuges trabalharem por remuneração 

simultaneamente, enquanto contratam alguém de fora e compram mais produtos 

para suprir a demanda por trabalho doméstico. 
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2.3 GÊNERO 

O gênero é uma área de estudo de cunho relativamente recente e pode ser 

considerado como uma das principais contribuições do movimento feminista. 

Diferentemente do conceito de sexo, o qual exprime apenas as diferenças físicas e 

biológicas entre os homens e as mulheres, o conceito de gênero atinge um 

significado mais amplo. Ele engloba uma série de características culturais, políticas, 

psicológicas e sociais, construídas através da história das sociedades, as quais são 

atribuídas aos diferentes sexos. 

O conceito de gênero surge a partir da divisão sexual do trabalho, onde se 

verificou que as mulheres não recebiam o mesmo tratamento que os homens no 

mercado de trabalho. Como afirma ANDRADE (2004, p. 52): 

"Alguns trabalhos procuraram identificar os fundamentos da divisão sexual do trabalho 
remetendo-se a três posições teóricas: a origem do patriarcado, a tradição marxista e ao pós-
estruturalismo francês ou as teorias de relação do objeto. Mas, foi na esteira dos impasses 
engendrados na busca de uma causa, de uma origem única para a opressão feminina que se 
encontrou lugar para a concepção teórica do 'gênero' como uma categoria analítica, o que 
proporcionou às pesquisas sobre as mulheres um novo salto qualitativo." 

Diversos autores trataram sobre a questão do gênero em suas obras e cada 

um deles apresenta particularidades de opinião na definição desta. Entretanto, Joan 

Scott conseguiu definir a questão de uma forma muito clara e simples quando diz 

que "Gênero deve ser visto como elemento constitutivo das relações sociais, 

baseadas em diferenças percebidas ente os sexos, e como sendo um modo básico 

de significar relações de poder." ( S C O T T , 1986) 
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3 APRESENTAÇÃO DA ANÁLISE EMPÍRICA DA PNAD 

A Pesquisa Nacional por Amostragem de Domicílios (PNAD) é um importante 

estudo realizado anualmente pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

( IBGE) . Foi realizada pela primeira vez no ano de 1967, com o intuito de recolher 

informações sobre o desenvolvimento social e econômico brasileiro, e permanece 

sendo aplicada até então. 

Segundo a nota metodológica da pesquisa, a PNAD "investiga diversas 

características sócio-econômicas, umas de caráter permanente nas pesquisas, como 

as características gerais da população, educação, trabalho, rendimento e habitação, 

e outras com periodicidade variável, como as características sobre migração, 

fecundidade, nupcialidade, saúde, nutrição e outros temas que são incluídos no 

sistema de acordo com as necessidades de informação para o País". 

O presente trabalho se utiliza de dois anos da pesquisa, 1996 e 2006, com o 

objetivo de analisar a evolução de determinadas características sócio-econômicas 

das mulheres no Brasil durante esse período, as quais serão apresentadas 

posteriormente. 

Foram selecionadas nove variáveis de ambos os anos para serem analisadas 

neste trabalho. Apesar de os dois anos estudados possuírem as variáveis 

escolhidas, foram necessários alguns ajustes para que eles pudessem ser 

comparados. 

O primeiro ajuste diz respeito à variável rendimento do trabalho principal. Em 

2006, essa variável aparece classificada em níveis, de acordo com o número de 

salários mínimos correspondentes, o que não ocorre em 1996. Neste ano, a variável 

rendimento do trabalho principal aparece apenas em unidades monetárias. Dessa 

forma, se fez necessário dividir os valores de rendimento pelo valor do salário 

mínimo corrente no período de referência, correspondente a R$ 112,00. Assim, os 

valores foram classificados nos mesmos níveis apresentados no ano de 2006. 

O segundo ajuste diz respeito à divisão de cargos apresentada na pesquisa. 

Esta divisão possui características distintas entre os dois anos e poderá ser 

visualizada nos anexos deste trabalho. Como para a análise proposta foi necessário 

selecionar apenas cargos dirigentes, tanto públicos quanto privados, foi realizada 
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uma seleção manual no ano de 1996. Isto ocorreu pois, em 2006, os cargos 

dirigentes já aparecem separados na pesquisa, o que não ocorre em 1996. 

O último ajuste ocorreu na variável rendimento familiar. No tratamento desta 

variável, nos dois anos analisados, foi necessário classificar os casos em níveis de 

rendimento. Isso ocorreu devido ao fato de os valores de rendimento aparecerem 

em valores monetários. Dessa forma, os casos foram separados em níveis de 

rendimento, de acordo com o número de salários mínimos correspondentes e 

levando em consideração o valor do salário mínimo correspondente no período de 

referência, sendo R$ 112,00 em 1996 e R$ 350,00 em 2006. 

Depois de tratados, os dados foram cruzados e analisados. Os resultados 

dessa análise aparecem nos próximos capítulos deste trabalho. 
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4 PANORAMA DO MERCADO DE TRABALHO FEMININO NO BRASIL 

Ao estudarmos a evolução do comportamento do trabalho feminino no Brasil 

desde os anos 70 até os dias de hoje, o fato que mais chama a atenção é seu 

contínuo crescimento. Segundo dados da Fundação Carlos Chagas, entre 1976 e 

2006, houve um acréscimo de 25 milhões de mulheres trabalhadoras no mercado, 

as quais contribuíram para a participação cada vez mais efetiva do sexo feminino na 

população economicamente ativa do Brasil. 

Entretanto, apesar de se apresentarem em uma queda contínua, as 

diferenças de tratamento entre os sexos ainda são significativas. E s s a s diferenças 

aparecem nas diferenças salariais, nas áreas de ocupação, na posição do trabalho e 

acabam se estendendo até a estrutura familiar. 

Devido a essas divergências ainda existentes, o mercado de trabalho 

feminino têm ocupado um espaço cada vez maior no âmbito acadêmico. Diversos 

estudos são realizados periodicamente com o intuito de avaliar o desempenho desse 

mercado no Brasil. Laís Abramo e Alice Abreu (1998) explicam sobre a evolução 

desse campo de estudo no decorrer dos anos: 

"A própria abordagem e o enfoque sobre o trabalho feminino foi se alterando no decorrer do 
tempo. A primeira geração de estudos focalizou exclusivamente a ótica da produção. A 
seguir, teria, também, seu peso a análise da condição da mulher a partir de seu papel na 
reprodução da força de trabalho, mas as pesquisas sobre o trabalho feminino tomaram 
realmente um novo rumo quando passaram a focalizar a articulação entre espaço produtivo e 
a família. Hoje, é possível afirmar que qualquer análise do trabalho feminino fará bem ao 
estar atenta à articulação entre produção e reprodução, assim como às relações sociais entre 
os gêneros." 

Fica claro, dessa forma, que para se analisar o funcionamento do mercado de 

trabalho feminino, deve levar-se em conta o fato de que o trabalho das mulheres 

depende não só de fatores de mercado, mas também de fatores sociais. A decisão 

de trabalhar fora ou não, acaba sendo influenciada pela necessidade de sustentar 

ou complementar a renda da família, pelo número de filhos, pela posição que ocupa 

na família e até mesmo pelos estereótipos culturalmente fixados na sua criação. 

De acordo com dados da Fundação Carlos Chagas, até a década de 70, as 

influências da maternidade na vida profissional das mulheres era evidente devido à 

diminuição das taxas de atividade feminina a partir dos 25 anos, idade em que os 
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filhos eram pequenos. A partir de meados dos anos 80, essa tendência acabou se 

revertendo, e as taxas de atividade das mulheres na faixa de 20 a 29 anos acabou 

se apresentando muito semelhante. Este fato mostra que, com o decorrer do tempo, 

o trabalho fora de casa acabou se tornando tão importante para as mulheres quanto 

a maternidade. Os empecilhos trazidos pela criação dos filhos acabaram sendo 

solucionados pela diversidade de serviços criados em apoio à maternidade (tais 

como creches, agências de babás e empregadas domésticas, etc), o que apenas 

incentivou a participação mais efetiva das mulheres no mercado de trabalho. 

Apesar de tudo o que foi apresentado, ainda existem uma série de 

dificuldades para que a mulher possa se dedicar inteiramente ao trabalho. Dentro de 

casa , elas ainda são, na maioria dos casos, totalmente responsáveis pelos afazeres 

domésticos e pelos cuidados com os filhos. Este fato acaba obrigando as mulheres 

que trabalham fora a enfrentar uma dupla jornada de trabalho, que acaba por 

sobrecarregá-las, ao mesmo tempo em que não têm seu esforço reconhecido. 

Um outro dado que merece destaque é a questão da divisão salarial entre os 

sexos. Dados da Fundação Carlos Chagas mostram que o nível de renda no Brasil 

já é relativamente baixo em comparação a outros países. Ainda assim, as mulheres 

brasileiras ganham ainda menos que os homens, mesmo quando possuem o mesmo 

nível de escolaridade e experiência que eles. 

No que diz respeito à posição de emprego, a maioria ainda é regida pela CLT , 

tanto nos casos masculinos quanto nos femininos. O que se verificou, entretanto, é 

que este tipo de vínculo se tornou declinante nos casos femininos a partir de 1985, 

segundo a Fundação Carlos Chagas. Por outro lado, o número de empregos 

femininos no serviço público, neste mesmo período, foi duplicado, principalmente 

nas áreas de educação e saúde. 

O banco de dados sobre o trabalho da mulher da Fundação Carlos Chagas 

traz ainda a informação de que o trabalho feminino é valorizado principalmente nas 

áreas de administração pública, serviços (principalmente de ensino e saúde), no 

comércio varejista, na indústria têxtil, de calçados, elétrica, eletrônica, de 

comunicações e de alimentos e bebidas, predominando em estabelecimentos de 

maior porte. Já os homens predominam nas áreas de agricultura, na indústria e no 

comércio atacadista. 
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Nos próximos capítulos, será exposta uma análise empírica, baseada em dois 

anos da Pesquisa Nacional por Amostragem de Domicílios do I B G E (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística). Serão expostos os dados de 1996 e 2006, 

com o intuito de perceber as diferenças ocorridas na situação familiar e profissional 

das mulheres no Brasil nesse intervalo de 10 anos. 
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5 MULHER E FAMÍLIA 

Na ciência econômica atual têm-se a família com uma entidade básica e de 

grande importância, afinal, as famílias são responsáveis por grande parte do 

consumo agregado e fornecem a mão-de-obra necessária à produção de bens e 

serviços. R O S S E T T I (2003, p.160) enfatiza de forma bastante clara esta 

importância: 

"Sua qualificação econômica resulta de que essas unidades [familiares] possuem e fornecem 
os recursos de produção, apropriam-se de diferentes categorias de rendas e decidem como, quando, 
onde e em que as rendas recebidas serão despendidas. As capacidades de escolha quanto à gestão 
de seus orçamentos (fontes de receita e destino dos dispêndios) constituem um dos mais importantes 
atributos das unidades familiares. O desempenho do sistema econômico como um todo e o de 
mercados específicos (em especial os de bens de consumo) são fortemente influenciados pelas 
decisões interdependentes de milhões de unidades familiares - diversas em sua constituição e 
estratificadas em diferentes grupos socioeconômicos. 

A maior parte das unidades familiares tem uma ou mais pessoas economicamente ativas, 
diretamente empregadas, fornecendo recursos para o processamento das atividades primárias, 
secundárias ou terciárias de produção. São proprietários de terras, de fábricas ou de unidades de 
prestação de serviços. São empregadores ou empregados. Ou, ainda, agentes que trabalham por 
conta própria. Mas há unidades familiares que não têm pessoas efetivamente empregadas nas 
atividades de produção. Estas se mantêm, participando também dos fluxos econômicos, com 
recursos que a sociedade lhe transfere, de que são exemplos os pagamentos dos sistemas de 
previdência social, públicos e privados. 

Na destinação de seus recursos de produção e das diferentes formas de renda ou de 
transferência recebidas, cada uma das unidades familiares possui amplo poder decisório. E las 
administram, de forma independente, seus próprios orçamentos. Decidem sobre seus dispêndios 
correntes de consumo, sobre o aumento de seus ativos ou a diminuição de seus passivos. Este poder 
decisório é uma das principais características econômicas desse agente. Dele decorre, em grande 
parte, o montante, o direcionamento e a composição do fluxo global de dispêndio da economia." 

Ao utilizar-se a família como uma unidade de análise, a teoria econômica em 

nenhum momento desconsidera seu importante papel social atual. E s s a informação 

mostra-se necessária para que não ocorra nenhuma interpretação errônea a 

respeito do tratamento dado à instituição chamada família. Como afirma F O N S E C A 

(2007): 

"A família não deixa de ser apreciada enquanto um valor de importância crucial para muitas 
pessoas. Porém, fica acordado que usar essa 'categoria nativa' como termo analítico encerra 
certo perigo. Arrisca criar uma confusão que coloque a ciência a serviço das verdades 
conservadoras do senso comum. Assim, em vez de ser concebida como unidade natural, 
'célula básica' de qualquer sociedade, e instituição chave para a saúde mental de todo 
indivíduo, a família passa a ser analisada como uma noção política e científica historicamente 
situada." 
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Dessa forma, espera-se que no decorrer deste trabalho se mostre clara a 

importância da família como termo de análise econômica e a total falta de intenção 

de menosprezar o significado pessoal e psicológico desta instituição para a 

sociedade. 

5.1 A MULHER COMO REFERÊNCIA NA UNIDADE FAMILIAR 

A mulher sempre teve um papel importantíssimo na entidade familiar. 

Principalmente no que diz respeito à criação dos filhos e apoio ao marido, cuidando 

da casa e preparando refeições. Este era o antigo modelo familiar onde o homem 

atuava como chefe de família absoluto. Entretanto, há alguns anos que as mulheres 

têm assumido cada vez mais este papel. A PNAD (Pesquisa Nacional por 

Amostragem de Domicílios), realizada anualmente pelo I B G E , classifica as pessoas 

de acordo com seu papel na entidade familiar. É considerada como pessoa de 

referência aquela responsável pela unidade domiciliar ou pela família como um todo 

e é considerada como cônjuge, a pessoa que vive conjugalmente com a pessoa de 

referência. De acordo com a Tabela 1 entre os anos 1996 e 2006 o número de 

mulheres que atuam como pessoa de referência em suas respectivas famílias sofreu 

um aumento de 78,74%. Ao mesmo tempo, os homens considerados como cônjuges 

tiveram seu número aumentado em 289,43%. 

T A B E L A 1 - DISTRIBUIÇÃO DOS PAPÉIS FAMIL IARES E N T R E O S S E X O S NOS ANOS D E 1996 E 

2006 

Masculino Feminino 
1996 2006 A% 1996 2006 A% 

Pessoa de referência 68.235 86.930 27,40 23.471 41.952 78,74 
Cônjuge 1.987 7.738 289,43 61.651 75.162 21,92 
Filho 81.489 92.376 13,36 72.445 78.853 8,85 
Outro parente 8.414 11.513 36,83 10.523 12.960 23,16 
Agregado 591 769 30,12 749 712 -4,94 
Pensionista 191 309 61,78 131 240 83,21 
Empregado doméstico 51 31 -39,22 1.295 675 -47,88 
Parente do empregado 16 13 -18,75 24 8 -66,67 
doméstico 
Total 160.974 199.679 24,04 170.289 210.562 23,65 

F O N T E : I B G E - PNAD'S 1996 e 2006 
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As famílias pesquisadas são classificadas de acordo com sua composição. 

De acordo com a Tabela 2, pode-se verificar a distribuição das famílias brasileiras 

que possuem mulheres como pessoa de referência nessa classificação. Segundo a 

metodologia da PNAD, "considerou-se como família o conjunto de pessoas ligadas 

por laços de parentesco, dependência doméstica ou normas de convivência, que 

residissem na mesma unidade domiciliar e, também, a pessoa que morasse só em 

uma unidade domiciliar." 

T A B E L A 2 - CLASSIFICAÇÃO DAS FAMÍLIAS Q U E P O S S U E M M U L H E R E S COMO P E S S O A D E 

REFERÊNCIA S E G U N D O SUA COMPOSIÇÃO NOS ANOS D E 1996 E 2006 

1996 % 2006 % A% 
Casal sem filhos 511 2,18 2.023 4,82 295,89 
Casal com todos os filhos menores de 14 anos 695 2,96 2.617 6,24 276,55 
Casal com todos os filhos de 14 anos ou mais 448 1,91 1.956 4,66 336,61 
Casal com filhos menores de 14 anos e de 14 

333 1,42 1.142 2,72 242,94 anos ou mais 333 1,42 1.142 2,72 242,94 

Mãe com todos os filhos menores de 14 anos 5.851 24,93 9.103 21,70 55,58 
Mãe com todos os filhos de 14 anos ou mais 6.965 29,68 12.132 28,92 74,19 
Mãe com filhos menores de 14 anos e de 14 anos 2.531 10,78 2.964 7,07 17,11 ou mais 2.531 10,78 2.964 7,07 17,11 

Outros tipos de família 6.136 26,14 10.015 23,87 63,22 
Total 23.470 100,00 41.952 100,00 78,75 
F O N T E : I B G E - PNAD's 1996 e 2006 

Uma importante constatação destes dados é a de que a maioria das mulheres 

consideradas como pessoa de referência fazem parte de famílias do tipo mãe com 

filhos. Ou seja, são mulheres que vivem sozinhas, independentemente de serem 

solteiras, viúvas ou separadas. Este é um fato que se verifica nos dois anos 

analisados. Entretanto, é impossível deixar de ressaltar que o número de mulheres 

consideradas como pessoa de referência aumentou consideravelmente em todos os 

tipos de família. 

O número total de famílias com uma pessoa de referência do sexo feminino 

aumentou de 1996 a 2006, por si só, em 78,75%. Porém, se forem analisados os 

diferentes tipos de família um a um, é interessante verificar que o maior aumento 

ocorreu nas famílias formadas por casais, o que demonstra que mesmo possuindo 

um companheiro, as mulheres estão assumindo cada vez mais a chefia de suas 

famílias. 
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Maria Tereza Leme Fleury, professora da F E A / U S P , enfatizou este tema em 

um artigo publicado recentemente na Gazeta Mercantil. Segundo suas próprias 

palavras: 

"São lares em que a mulher trabalha, ganha mais que o marido, é o principal sustento da 
família, mas isto é aceito e declarado. Representa uma mudança cultural, principalmente nas 
c lasses de baixa renda, em que esta situação ocorria apenas entre as mulheres sem marido 
e companheiro. As histórias contadas relatam vidas difíceis, em que as mulheres conciliam 
múltiplas tarefas, mas seguram a família, com sacrifícios, mas muita competência." 

Ou seja, as mulheres estão conseguindo, através de trabalho duro e muito 

esforço, provar sua competência em realizar as mais diversas tarefas e a liderar 

suas famílias. E , aos poucos, seus esforços estão sendo reconhecidos 

primeiramente pelas pessoas mais próximas, mas quem sabe futuramente, eles não 

sejam reconhecidos também por todas as pessoas. 

5.2 A DIVISÃO DOS A F A Z E R E S DOMÉSTICOS 

Uma outra característica marcante das antigas bases familiares é de que as 

mulheres eram responsáveis por todo o tipo de afazeres domésticos. Na maioria dos 

casos, elas cuidavam das refeições, das roupas, da limpeza e da educação dos 

filhos. Entretanto, isso também tem se alterado no decorrer dos anos. Cada vez 

mais os homens têm assumido uma parte dessas tarefas e, em alguns poucos 

casos, todas elas. A tabela 3 traz um panorama sobre este fato. 

T A B E L A 3 - P E S S O A S Q U E E X E C U T A R A M A F A Z E R E S DOMÉSTICOS NA SEMANA DE 

REFERÊNCIA DA P E S Q U I S A NOS ANOS D E 1996 E 2006 

Masculino Feminino 
1996 2006 A% 1996 2006 A% 

Executaram 
Não 
executaram 
Total 

57.524 

70.007 

127.545 

85.500 

78.609 

164.119 

48,63 

12,29 

28,68 

124.577 

12.781 

137.374 

159.139 

17.637 

176.782 

27,74 

37,99 

28,69 
F O N T E : I B G E - PNAD's 1996 e 2006 

É possível verificar que o número de homens que executaram afazeres 

domésticos na semana de referência teve um aumento de 48,63% entre os anos de 

1996 e 2006. É claro que as mulheres são a grande maioria no que diz respeito à 
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realização deste tipo de tarefa. Entretanto, como pode se verificar no Gráfico I, a 

tendência é que isso vá se alterando aos poucos. Em 2006, o número de homens 

que executaram serviços domésticos ultrapassou o número de homens que não 

executaram este tipo de tarefa. 

GRÁFICO 1 - P E S S O A S Q U E E X E C U T A R A M A F A Z E R E S DOMÉSTICOS NA SEMANA D E 
REFERÊNCIA DA P E S Q U I S A C L A S S I F I C A D A S P O R S E X O NOS ANOS D E 1996 E 2006 
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Os dados que acabaram de ser apresentados demonstram que as bases 

familiares têm se alterado com o passar dos anos. Os motivos para tanto são vários 

e vão desde os direitos políticos e sociais conquistados pelas mulheres até sua 

efetiva entrada no mercado de trabalho, que acabaram por trazer ao sexo feminino 

uma maior independência social e financeira e um papel mais abrangente na 

conjuntura econômica e social do país. 
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6 MULHER E TRABALHO 

Desde a década de 70, quando o movimento feminista foi reconhecido como 

um movimento social, a condição feminina no trabalho foi tomada como um objeto 

de estudo no âmbito econômico. Segundo ANDRADE (2004, p. 46), 

"Dentre muitos assuntos pertinentes à compreensão da 'condição feminina', o tema 
trabalho torna-se privilegiado. Isto se dá não só por seu status na Sociologia, mas por sua 
grande importância para o feminismo, sobretudo nas vertentes norte-americana e européia, 
que muito influenciaram o movimento de mulheres no Brasil. Esta última via no trabalho 
remunerado um potencial transformador e um instrumento de emancipação da mulher de seu 
papel subjugado na família." 

A opinião dos diversos autores sobre o que motivou a inserção das mulheres 

no mercado de trabalho abrange vários motivos desde a busca pela própria 

independência social e financeira, até a necessidade de complementar a renda 

familiar. Desde os anos 70, a atividade feminina tem se intensificado de forma cada 

vez mais significativa, impulsionada pelas idéias feministas. Cristina Bruschini faz 

uma justificativa a esse aumento: 

"O significativo aumento da atividade das mulheres, uma das mais importantes 
transformações ocorridas no país desde os anos 70, teria resultado não apenas da 
necessidade econômica e das oportunidades oferecidas pelo mercado, em conjunturas 
específicas, mas também, em grande parte, das transformações demográficas, culturais e 
sociais que vem ocorrendo no país e que tem afetado as mulheres e as famílias brasileiras. A 
intensa queda da fecundidade reduziu o número de filhos por mulher, sobretudo nas cidades 
e nas regiões mais desenvolvidas do país, liberando-a para o trabalho. A expansão da 
escolaridade e o acesso às universidades viabilizaram o acesso das mulheres a novas 
oportunidades de trabalho. Por fim, transformações nos padrões culturais e nos valores 
relativos ao papel social da mulher, intensificadas pelo impacto dos movimentos feministas 
desde os anos setenta e pela presença cada vez mais atuante das mulheres nos espaços 
públicos, alteraram a constituição da identidade feminina, cada vez mais voltada para o 
trabalho produtivo. A consolidação de tantas mudanças é um dos fatores que explicariam não 
apenas o crescimento da atividade feminina, mas também as transformações no perfil da 
força de trabalho desse sexo." 

6.1 A SITUAÇÃO DA ATIVIDADE FEMININA DOS ANOS 90 ATÉ O PERÍODO 
ATUAL 

Ao analisarmos o período de meados dos anos 90 até hoje, é possível 

verificar que a atividade feminina continua sendo significativa. Atualmente, o 
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percentual de mulheres que trabalham fora é extremamente maior do que o 

percentual de mulheres que ficam em casa. A Tabela 4 traz a condição de ocupação 

das pessoas no ano de 2006 de acordo com o sexo. 

T A B E L A 4 - CONDIÇÃO D E OCUPAÇÃO DAS P E S S O A S NO ANO D E 2006 D E A C O R D O COM O 

S E X O 

Masculino Feminino Total 
Ocupada 111.548 93,34% 82.263 88,63% 193.811 
Desocupada 7.955 6,66% 10.556 11,37% 18.511 
Total 119.503 100,00% 92.819 100,00% 212.322 
F O N T E : I B G E - PNAD 2006 

Como é possível verificar, o percentual de mulheres ocupadas não está tão 

abaixo do dos homens, representando 88,63%. Helena Hirata, em seu artigo, afirma 

que a globalização ocorrida a partir dos anos 90 é uma peça-chave para o 

crescimento do trabalho feminino e da participação da mulher na economia. Afirma 

que: 

" S e o emprego masculino regrediu ou se estagnou, a liberalização do comércio e a 
intensificação da concorrência internacional tiveram por conseqüência um aumento do 
emprego e do trabalho remunerado das mulheres a nível mundial, com a exceção da África 
sub-sahariana. Notou-se um crescimento da participação das mulheres no mercado de 
trabalho, tanto nas áreas formais quanto nas informais da vida econômica, assim como no 
setor de serviços." 

Quando se trata da atividade feminina não se pode desconsiderar também a 

questão dos salários. A PNAD faz uma separação dos rendimentos pessoais 

advindos do trabalho principal1 classificando-os em níveis. A Tabela 5 traz a 

alocação das pessoas economicamente ocupadas nos diferentes níveis salariais 

separadas por sexo, em 2006. 

' Através dos microdados da PNAD é possível escolher entre utilizar o rendimento do trabalho principal, do 
trabalho secundário, de outros trabalhos ou de todos eles conjuntamente. Para este trabalho, optou-se por utilizar 
o rendimento apenas do trabalho principal como forma de classificação. 
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T A B E L A 5 - ALOCAÇÃO DAS P E S S O A S ECONOMICAMENTE O C U P A D A S D E A C O R D O COM 

NÍVEIS S A L A R I A I S C L A S S I F I C A D O S P O R S E X O NO ANO D E 2006 

Nível salarial Masculino Feminino A% 
Até 1/2 salário 8.834 8,74% 10.828 15,70% 22,57 
Mais de 1/2 até 1 salário 23.370 23,12% 20.668 29,98% -11,56 
Mais de 1 até 2 salários 35.005 34,64% 22.130 32,10% -36,78 
Mais de 2 até 3 salários 13.321 13,18% 5.967 8,65% -55,21 
Mais de 3 até 5 salários 8.977 8,88% 4.394 6,37% -51,05 
Mais de 5 até 10 salários 7.739 7,66% 3.667 5,32% -52,62 
Mais de 10 até 20 salários 2.788 2,76% 1.020 1,48% -63,41 
Mais de 20 salários 1.030 1,02% 276 0,40% -73,20 
Total 101.064 100,00% 68.950 100,00% -31,78 

F O N T E : I B G E - PNAD 2006 

Como é possível verificar, nos dois níveis salariais mais baixos, a maioria das 

pessoas são do sexo feminino. S e relacionarmos este fato à questão de que a 

amostra apresentada é composta por um número de mulheres 31,78% menor do 

que o número de homens, constatamos como a discrepância é maior ainda. À 

medida em que o nível salarial vai aumentando, o número de mulheres vai 

diminuindo ao mesmo tempo em que o número de homens vai aumentando. No 

último nível, a quantidade de homens é 73,20% maior do que a quantidade de 

mulheres, demonstrando a grande diferença de rendimentos entre os sexos. É claro 

que essa diferença já é muito menor do que alguns anos atrás. Segundo Maria 

Tereza Leme Fleury, em 1995 os homens ganhavam 66% a mais que as mulheres 

e, em 2005, esta cifra caiu para 56%. Em um de seus artigos, a autora explica os 

motivos dessa constante queda, dizendo que "elas [as mulheres] são mais flexíveis, 

têm habilidades de relacionamento e são mais educadas, com mais tempo de 

escola." 

Entretanto, essa maior escolaridade não têm garantido às mulheres ainda um 

nível de salários igualitário. Fleury critica essa característica do mercado de trabalho: 

"Os homens ganham mais que as mulheres, e estas, em compensação, têm maior nível de 
escolaridade, inclusive em termos de ter cursado faculdade e cursos de pós-graduação. 
Estudos feitos em diversos países apontam que as mulheres são mais capazes de realizar 
multitarefas, são mais flexíveis, aceitam mais a diversidade, a ambigüidade, têm mais 
habilidades de comunicação. Estas habilidades podem se tornar competências importantes 
para as organizações, inseridas num mundo cada vez mais complexo." 

Ou seja, as mudanças são lentas, mas estão ocorrendo. O simples fato de as 

diferenças entre os sexos serem reconhecidas e até mesmo criticadas, como é o 
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caso, corrobora para uma futura mudança geral de opinião, que irá facilitar a 

inserção das mulheres no mercado de trabalho, assim como suas chances de 

alcançar o sucesso profissional. 

6.2 M U L H E R E S EM C A R G O S D I R I G E N T E S 

Apesar das diferenças salariais e da discriminação que ainda existe no 

mercado de trabalho em relação ao sexo feminino, as mulheres aos poucos têm 

conseguido conquistar o seu espaço. Atualmente uma série de mulheres ocupam 

cargos dirigentes, tanto do setor público quanto do setor privado, invadindo setores 

que costumavam ser exclusivamente masculinos. Este fato, divide a situação 

econômica das mulheres no mercado de trabalho em dois lados muito extremos. De 

acordo com HIRATA (2006): 

"A atividade feminina continua concentrada em setores como serviços pessoais, saúde e 
educação. Contudo, a tendência a uma diversificação das funções mostra hoje um quadro de 
bipolarização: num extremo, profissionais altamente qualificadas, com salários relativamente 
bons no conjunto da mão-de-obra feminina (engenheiras, arquitetas, médicas, professoras, 
gerentes, advogadas, magistradas, juízas, e t c ) , e, no outro extremo, trabalhadoras ditas de 
'baixa qualificação', com baixos salários e tarefas sem reconhecimento nem valorização 
social." 

A PNAD traz uma divisão de ocupações 2 classificadas de acordo com o cargo 

ocupado pelas pessoas. Ao analisarmos a ocupação de cargos dirigentes entre os 

sexos é possível verificar que o número de mulheres que fazem parte desta nata 

está aumentando gradativamente. A Tabela 6 traz uma relação do número de 

homens e mulheres que ocupavam cargos dirigentes nos anos de 1996 e 2006. 

2 É possível verificar a composição completa dos grupamentos ocupacionais da PNAD nos anexos deste 
trabalho. Entre os anos de 1996 e 2006, que foram analisados, há uma diferença metodológica na execução da 
pesquisa. No ano de 2006 há uma divisão já bem especificada de cargos dirigentes. Entretanto, para o ano de 
1996 isso não ocorre, tornando necessário uma classificação manual. Foi feita uma análise dos grupos 
ocupacionais e definiu-se como correspondentes a cargos dirigentes os grupos de códigos 020, 021, 030, 031, 
032, 033, 034, 035, 036, 037, 038, 039 e 040. 
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T A B E L A 6 - P E S S O A S O C U P A D A S EM C A R G O S D I R I G E N T E S NOS ANOS D E 1996 E 2006 

C L A S S I F I C A D A S P O R S E X O 

1996 2006 A% 
Masculino 3.039 68,34% 6.524 64,28% 114,68 
Feminino 1.408 31,66% 3.626 35,72% 157,53 
Total 4.447 100,00% 10.150 100,00% 128,24 
F O N T E : I B G E - PNAD's 1996 e 2006 

Verificando os dados, podemos observar que de 1996 para 2006 a relação de 

homens e mulheres ocupando cargos dirigentes sofreu alterações. Enquanto em 

1996 a quantidade de mulheres ocupando esse cargos representava 31,66% e em 

2006 passou para 35,72%. Olhando por esse lado, pode ser que 4 pontos 

percentuais não pareçam tão significativos. Entretanto, ao verificarmos a variação 

percentual da quantidade de mulheres e homens em cargos dirigentes entre um ano 

e outro, constatamos que enquanto a amostra aumentou em 128,24%, o número de 

mulheres aumentou numa proporção bem maior do que a amostra (157,53%) e o 

número de homens numa proporção menor do que a amostra (114,68%), o que 

demonstra claramente que as mulheres estão se inserindo no mesmo espaço que os 

homens. 

Este fato tem sido salientado no meio acadêmico, inclusive. Num recente 

artigo publicado pela Harvard Business Review em setembro/2007, foi apresentado 

um estudo resultante de uma pesquisa realizada sobre o tema da liderança de 

ambos os sexos: 

"Num nível mais científico, uma recente meta-análise integrou os resultados de 45 estudos 
ligados ao tema. Para comparar habilidades de liderança, os pesquisadores usaram um 
modelo criado por um especialista no tema, James MacGregor Burns, que distingue a 
liderança transformacional da liderança transacional. (...) A pesquisa nos diz não só que 
homens e mulheres possuem estilos distintos de liderar, mas que a abordagem da mulher é, 
em geral, mais eficaz, enquanto a do homem costuma ser, na melhor das hipóteses, pouco 
eficaz - e, na pior, contraproducente." 

Ou seja, a capacidade e competência das mulheres tem sido, aos poucos, 

valorizada no mercado de trabalho e os resultados têm sido muito satisfatórios. 

Apesar de o preconceito ainda existir, é possível afirmar de que a divisão sexual do 

trabalho tende a ser cada vez menos acentuada com o passar dos anos. 
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6.3 M U L H E R E S TRABALHADORAS X FAMÍLIA 

Quando se traz à tona a questão da mulher no mercado de trabalho, uma das 

principais questões levantadas é: como fica a situação familiar? Já foi demonstrado 

anteriormente neste trabalho o fato de que as bases familiares têm se alterado de 

forma bastante significativa com o passar dos anos. Porém, será que isso se 

relaciona diretamente com a participação mais efetiva do sexo feminino no âmbito 

profissional? A resposta é sim. ANDRADE (2004, p.120) enfatiza esta afirmação: 

"Ao longo dos anos 80, mesmo quando se justifica a continuidade do crescimento da 
atividade feminina como parte de uma estratégia de sobrevivência das famílias, é preciso pôr 
em relevo a persistência na abertura de postos de trabalho, especialmente no setor público, 
da administração às áreas de saúde e ensino, bem como no terciário, onde houve uma 
grande incorporação desta mão-de-obra. Ainda que uma parte expressiva das mulheres 
tenha, desde sempre, trabalhado para suprir ou mitigar as situações de carência material 
pessoal e/ou familiar, neste período, ainda persistia o ideário da busca de uma redução das 
desigualdades de gênero a partir da crescente participação das mulheres na esfera produtiva. 
Nesta perspectiva, as alterações nos papéis e arranjos familiares poderiam ser 
eventualmente encarados como modificações positivas dos papéis sociais vigentes." 

Já foi exposto que o número de mulheres consideradas como pessoas de 

referência em suas respectivas famílias aumentou consideravelmente. Entretanto, 

ao analisarmos a condição de ocupação econômica dessas mulheres que chefiam 

suas famílias, verificamos que a grande maioria delas trabalha fora. O gráfico 2 

permite a visualização desse fato no ano de 2006. 

GRÁFICO 2 - SITUAÇÃO OCUPACIONAL DAS M U L H E R E S C O N S I D E R A D A S COMO P E S S O A D E 

REFERÊNCIA EM S U A S FAMÍLIAS NO ANO D E 2006 

S I T U A Ç Ã O O C U P A C I O N A L . D A S M U L J - E R E S C O N S I D E R A D A S 
P E S S O A D E R E F E R Ê N C I A 

• QssocuDada 

F O N T E : I B G E - PNAD 2006 
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Diversos podem ser os motivos que levam essas chefes de família a 

trabalhar. Como vimos anteriormente, muitas delas vivem sozinhas e têm que 

assumir as despesas da casa, o sustento e a educação dos filhos. As que vivem 

com um companheiro, podem ser referência ou por chefiarem a educação dos filhos, 

ou até mesmo por prover a maior parcela do sustento da família. Em alguns poucos 

casos, é possível verificar a existência até mesmo de 'donos-de-casa' do sexo 

masculino. 

HIRATA (2006) afirma que apesar de as mudanças no âmbito profissional 

serem muito significativas, a situação doméstica continua intacta: 

"Em oposição a essas tendências recentes no trabalho profissional feminino, as mudanças no 
trabalho doméstico são menores e muito mais lentas. S e o forte desenvolvimento das 
tecnologias domésticas tendeu a facilitar essas tarefas, a divisão sexual do trabalho 
doméstico e a atribuição deste último às mulheres, em realidade, continuou intacta. A relação 
entre o trabalho doméstico e a afetividade parece estar no centro dessa permanência." 

Entretanto, já foi demonstrado que a divisão dos afazeres domésticos tem 

sido gradualmente alterada com o passar dos anos. Pode-se concordar com Hirata 

no sentido de que essas mudanças domésticas acontecem mais lentamente e em 

menores proporções. Porém, seria extremamente radical considerar a situação 

intacta, já que tantas alterações ocorreram no que diz respeito às bases familiares e 

suas divisões de tarefas. Se essa afirmação fosse realmente verdadeira, não 

existiriam tantas famílias que consideram suas mulheres como alicerce e nem tantas 

mulheres que conseguem dirigir e sustentar uma família sozinhas. 

Outro ponto importantíssimo a tratar quando se fala de família e trabalho em 

relação ao sexo feminino, é a questão do rendimento familiar. A PNAD utiliza-se de 

dois conceitos diferentes de família. O tipo família I considera todas as pessoas 

ligadas por laços de parentesco, dependência doméstica ou normas de convivência, 

que vivem juntas, onde se inclui empregados domésticos e agregados sem laços de 

parentesco. O tipo família II considera apenas as pessoas ligadas por laços de 

parentesco, ou seja, desconsiderando os empregados domésticos e os agregados. 

No que diz respeito ao rendimento familiar, é possível analisar a soma dos 
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rendimentos de todos os trabalhos executados pelos integrantes da família ou 

apenas a soma dos rendimentos do trabalho principal de cada integrante da família. 

Para este trabalho, optou-se por trabalhar com o tipo de família II e considerar 

os rendimentos apenas do trabalho principal, como já feito anteriormente. Isso se 

deve ao fato de que empregados domésticos e agregados não necessariamente 

ajudam no sustento e manutenção da família, o que iria mascarar o resultado da 

análise, e também porque há uma grande possibilidade de que trabalhos 

secundários tragam apenas rendimentos variáveis, dificultando a análise dos dados. 

A Tabela 7 traz uma relação entre os níveis de rendimento das famílias e a 

condição de ocupação de suas mulheres. 

T A B E L A 7 - CLASSIFICAÇÃO DO RENDIMENTO DAS FAMÍLIAS EM RELAÇÃO À CONDIÇÃO D E 

OCUPAÇÃO D E S U A S M U L H E R E S NO ANO D E 2006 

Nível Ocupadas Desocupadas Total 
Até 1/2 salário 2.354 59 ,31% 1.615 40,69% 3.969 
Mais de 1/2 até 1 salário 6.246 82,26% 1.347 17,74% 7.593 
Mais de 1 até 2 salários 15.821 84,75% 2.846 15,25% 18.667 
Mais de 2 até 3 salários 14.541 89,73% 1.664 10,27% 16.205 
Mais de 3 até 5 salários 16.998 92,26% 1.426 7,74% 18.424 
Mais de 5 até 10 salários 14.325 93,52% 993 6,48% 15.318 
Mais de 10 até 20 salários 6.126 94,86% 332 5,14% 6.458 
Mais de 20 salários 2.930 96,22% 115 3,78% 3.045 
Total 79.341 88,47% 10.338 11,53% 89.679 

F O N T E : I B G E - PNAD 2006 

Verifica-se que quanto maior é o nível de rendimento da família, maior é o 

percentual de famílias onde as mulheres são ocupadas. O Gráfico 3 traz uma melhor 

visualização desse comportamento. 
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GRÁFICO 3 - SITUAÇÃO OCUPACIONAL DAS M U L H E R E S D E A C O R D O COM O NÍVEL D E 

RENDIMENTO FAMILIAR EM 2006 

SITUAÇÃO OCUPACIONAL D A S M U L H E R E S P O R MVEL. D E RENDIMBSTTO 

«— O c u p a d a s 
m— D e s o c u p a d a s 

Até 1/2 rvHsde Mais de 1 Maisde2 Mais de 3 Mais de 5 Mas de 10 Mais de 20 
salário 1/2 até 1 até2 até 3 até5 até 10 até 20 salários 

salário salários salários salários salários salários 

F O N T E : I B G E - PNAD 2006 

É nítida a diferença de evolução entre as linhas de mulheres ocupadas e 

desocupadas. Conforme o nível de rendimento aumenta, a linha de mulheres 

ocupadas tende a subir, enquanto a linha de mulheres desocupadas tende a descer. 

Este fato apenas comprova o que já foi exposto tanto na Teoria da Produção 

Doméstica, quanto na análise aqui realizada. O fato de que as mulheres passaram a 

trabalhar fora de casa principalmente por uma necessidade de complemento da 

renda familiar se mostra claro e comprovado e a tendência é de que isso apenas 

venha a aumentar. Ao se mostrarem capazes de trabalhar tão eficientemente quanto 

os homens e trazerem melhorias nos padrões de vida de suas famílias, as mulheres 

têm consolidado cada vez mais seu espaço na sociedade e, aos poucos, quebrado 

estereótipos e preconceitos. 
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7 CONCLUSÃO 

Nos últimos anos a participação feminina no mercado de trabalho têm 

aumentado significativamente. E s s a maior participação tem sido diretamente 

acompanhada por uma série de mudanças sociais e culturais na sociedade 

brasileira. 

Muitas mulheres têm assumido as chefias de suas famílias 

independentemente de viverem sozinhas ou com parceiros. Isso mostra uma 

aceitação pacífica de que, nessas famílias, a mulher é vista como principal 

autoridade e fonte de sustento. Isso representa uma grande evolução cultural das 

bases familiares, deixando de lado o antigo modelo patriarcal. 

Os afazeres domésticos, entretanto, continuam sendo vistos como uma 

responsabilidade feminina. As mulheres cuidam da casa e dos filhos, mesmo se 

trabalharem fora. Porém, nos últimos anos um número cada vez maior de homens 

tem se engajado nesses afazeres, seja por pura necessidade, seja pelo desejo de 

ajudar. A tendência, é que num futuro próximo talvez seja possível enxergar alguns 

deles como "donos-de-casa". 

No âmbito profissional as mudanças são bem mais evidentes. O número de 

mulheres trabalhadoras vem apresentando uma grande tendência de aumento e as 

mulheres que trabalham apenas em casa já são uma minoria. E las ainda se 

deparam com uma série de estereótipos e preconceitos, os quais, entretanto, estão 

aos poucos sendo quebrados e ultrapassados. 

Os salários ainda são menores e as mulheres acabam sendo colocadas em 

áreas específicas como saúde e educação. Entretanto, algumas delas têm 

conseguido chegar a assumir altos cargos tanto em empresas públicas e privadas e 

passam a assumir espaços antes reconhecidos como exclusivamente masculinos. 

Diversos estudos apresentaram resultados extremamente satisfatórios no que diz 

respeito à eficiência e capacidade de administração de problemas e métodos de 

liderança das mulheres. 

Fica também comprovado que as famílias que possuem mulheres 

trabalhadoras acabam atingindo maiores níveis de bem-estar, possuindo melhores 

situações financeiras e altos níveis educacionais. Ou seja, as famílias mais 
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modernas estão mais aptas a atingir o sucesso em todos os quesitos pois 

aprenderam a reconhecer que a união e o trabalho em equipe ajuda a atingir mais 

rápido seus objetivos. 

Assim, apesar de as mudanças estarem ocorrendo mais lentamente, elas são 

evidentes e tendem a continuar por esse caminho. Se assim for, quem sabe nos 

próximos anos as mulheres já serão vistas e consideradas como iguais, 

compartilhando do mesmo nível de salários dos homens e dos mesmos lugares de 

sucesso nas empresas e instituições. 
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ANEXOS 

ANEXO 1 - COMPOSIÇÃO DOS CÓDIGOS DE OCUPAÇÃO S E L E C I O N A D O S DA 

PNAD 1996 

020 - ADIDO COMERCIAL - NACIONAL 
020 - ADIDO DIPLOMÁTICO - NACIONAL 
020 - ADIDO MILITAR - NACIONAL 
020 - ADIDO NAVAL - NACIONAL 
020 - A G E N T E CONSULAR - NACIONAL 
020 - C H A N C E L E R 
020 - C O N S E L H E I R O COMERCIAL - NACIONAL 
020 - C O N S E L H E I R O DE EMBAIXADA - NACIONAL 
020 - C O N S E L H E I R O DIPLOMÁTICO - NACIONAL 
020 - CÔNSUL - NACIONAL 
020 - DEPUTADO E S T A D U A L 
020 - DEPUTADO F E D E R A L 
020 - DIPLOMATA - NACIONAL 
020 - EDIL 
020 - EMBAIXADOR - NACIONAL 
020 - G O V E R N A D O R DE E S T A D O 
020 - INTRODUTOR DIPLOMÁTICO - NACIONAL 
020 - L E G I S L A D O R 
020 - MEMBRO DE C O R P O DIPLOMÁTICO - NACIONAL 
020 - MEMBRO DO P O D E R LEGISLAT IVO 
020 - MINISTRO - DIPLOMATA - NACIONAL 
020 - MINISTRO DE E S T A D O 
020 - MINISTRO DO TRIBUNAL DE CONTAS 
020 - MINISTRO PLENIPOTENCIARIO 
020 - OFICIAL DE CHANCELARIA 
020 - PARLAMENTAR 
020 - P R E F E I T O MUNICIPAL 
020 - P R E S I D E N T E DA R E P U B L I C A 
020 - R E P R E S E N T A N T E DIPLOMÁTICO - NACIONAL 
020 - S E C R E T A R I O DE EMBAIXADA - NACIONAL 
020 - S E C R E T A R I O DE E S T A D O 
020 - S E C R E T A R I O DE LEGAÇÃO - NACIONAL 
020 - S E C R E T A R I O DE P R E F E I T U R A 
020 - S E C R E T A R I O DIPLOMÁTICO - NACIONAL 
020 - S E N A D O R 
020 - V E R E A D O R 
020 - V I C E - C O N S U L - NACIONAL 
020 - V I C E - G O V E R N A D O R 
020 - V I C E - P R E F E I T O MUNICIPAL 
020 - V I C E - P R E S I D E N T E DA R E P U B L I C A 
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021 - ADMINISTRADOR DE MESA DE RENDAS 
021 - ADMINISTRADOR NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - A S S E S S O R - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - A S S E S S O R TÉCNICO - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - CAMARISTA 
021 - C H E F E - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E DE AGENCIA DE C O L E T A - NO I B G E 
021 - C H E F E D E CONTABILIDADE - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E D E C O N T R O L E DE PATRIMÔNIO - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E D E C R E D I T O E COBRANÇA - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E DE DEPARTAMENTO - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E DE DIVISÃO - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E DE ESCRITÓRIO - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E DE E X P E D I E N T E - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E DE FISCALIZAÇÃO - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E DE G A B I N E T E - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E DE MATERIAL - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E DE ORÇAMENTO - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E D E P E S S O A L - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E DE P R O T O C O L O - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E DE PUBLICIDADE - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E DE R E C R U T A M E N T O E SELEÇÃO - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E DE SEÇÃO - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E DE S E C R E T A R I A - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E D E SEGURANÇA PUBLICA 
021 - C H E F E D E SERVIÇO - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E DE S E T O R - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E DE T E S O U R A R I A - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C H E F E DE T R A N S P O R T E S - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C O L E T O R - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C O N S E L H E I R O ADMINISTRATIVO - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - C O N S U L T O R TÉCNICO - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - D E L E G A D O DE ENSINO 
021 - D E L E G A D O DE SAÚDE 
021 - D E L E G A D O F I S C A L 
021 - D E L E G A D O REGIONAL 
021 - D I R E T O R - NO ENSINO PUBLICO - INCL. S U B , V I C E 
021 - D I R E T O R - NO SERVIÇO PUBLICO - INCL. S U B , V I C E 
021 - D I R E T O R DE E S C O L A PUBLICA - INCL. S U B , V I C E 
021 - D I R E T O R DE G R U P O E S C O L A R PUBLICO - INCL. S U B , V I C E 
021 - E N C A R R E G A D O - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - G E R E N T E DE P E S Q U I S A S - NO I B G E 
021 - G E R E N T E DE P R O J E T O - NO I B G E 
021 - I N S P E T O R G E R A L - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - I N S P E T O R REGIONAL - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - MORDOMO - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - OFICIAL DE G A B I N E T E 
021 - R E I T O R - NO ENSINO PUBLICO 
021 - S E C R E T A R I O DE C O N S E L H O 
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021 - S E C R E T A R I O G E R A L - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - S U B D I R E T O R - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - S U P E R I N T E N D E N T E - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - S U P E R V I S O R - NO SERVIÇO PUBLICO 
021 - V I C E - D I R E T O R - NO SERVIÇO PUBLICO 

030 - ADMINISTRADOR - NA AGROPECUÁRIA 
030 - ADMINISTRADOR - NA C U L T U R A 
030 - ADMINISTRADOR - NA LAVOURA 
030 - ADMINISTRADOR - NA PECUÁRIA 
030 - ADMINISTRADOR DE E M P R E S A AGRÍCOLA 
030 - ADMINISTRADOR DE E M P R E S A DE PECUÁRIA 
030 - ADMINISTRADOR DE E M P R E S A RURAL 
030 - ADMINISTRADOR DE ENGORDA 
030 - ADMINISTRADOR DE FAZENDA 
030 - ADMINISTRADOR DE INVERNADA 
030 - A S S E S S O R - NA AGROPECUÁRIA 
030 - A S S E S S O R TÉCNICO - NA AGROPECUÁRIA 
030 - C O N S E L H E I R O ADMINISTRATIVO - NA AGROPECUÁRIA 
030 - C O N S U L T O R TÉCNICO - NA AGROPECUÁRIA 
030 - D I R E T O R - NA AGROPECUÁRIA 
030 - D I R E T O R - NA C U L T U R A 
030 - D I R E T O R - NA LAVOURA 
030 - D I R E T O R - NA PECUÁRIA 
030 - D I R E T O R AGRÍCOLA 
030 - D I R E T O R DE E M P R E S A AGROPECUÁRIA 
030 - G E R E N T E DE E M P R E S A AGRÍCOLA 
030 - G E R E N T E D E E M P R E S A DE PECUÁRIA 
030 - G E R E N T E DE E M P R E S A RURAL 
030 - G E R E N T E DE FAZENDA 
030 - I N S P E T O R G E R A L - NA AGROPECUÁRIA 
030 - I N S P E T O R REGIONAL - NA AGROPECUÁRIA 
030 - P R E S I D E N T E DE E M P R E S A - NA AGROPECUÁRIA 
030 - S E C R E T A R I O G E R A L - NA AGROPECUÁRIA 
030 - S U B D I R E T O R - NA AGROPECUÁRIA 
030 - S U B G E R E N T E - NA AGROPECUÁRIA 
030 - S U P E R I N T E N D E N T E - NA AGROPECUÁRIA 
030 - V I C E - D I R E T O R - NA AGROPECUÁRIA 
030 - V I C E - P R E S I D E N T E - NA AGROPECUÁRIA 

031 - ADMINISTRADOR - NA EXTRAÇÃO V E G E T A L E P E S C A 
031 - ADMINISTRADOR DE E M P R E S A S D E EXTRAÇÃO V E G E T A L E P E S C A 
031 - A S S E S S O R - NA EXTRAÇÃO V E G E T A L E P E S C A 
031 - A S S E S S O R TÉCNICO - NA EXTRAÇÃO V E G E T A L E P E S C A 
031 - C O N S E L H E I R O ADMINISTRATIVO - NA EXTRAÇÃO V E G E T A L E P E S C A 
031 - C O N S U L T O R TÉCNICO - NA EXTRAÇÃO V E G E T A L E P E S C A 
031 - D I R E T O R - NA EXTRAÇÃO V E G E T A L E P E S C A 
031 - G E R E N T E - NA EXTRAÇÃO V E G E T A L E P E S C A 
031 - G E R E N T E D E E M P R E S A S DE EXTRAÇÃO V E G E T A L E P E S C A 
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031 - I N S P E T O R G E R A L - NA EXTRAÇÃO V E G E T A L E P E S C A 
031 - I N S P E T O R REGIONAL - NA EXTRAÇÃO V E G E T A L E P E S C A 
031 - P R E S I D E N T E DE E M P R E S A - NA EXTRAÇÃO V E G E T A L E P E S C A 
031 - S E C R E T A R I O G E R A L - NA EXTRAÇÃO V E G E T A L E P E S C A 
031 - S U B D I R E T O R - NA EXTRAÇÃO V E G E T A L E P E S C A 
031 - S U B G E R E N T E - NA EXTRAÇÃO V E G E T A L E P E S C A 
031 - S U P E R I N T E N D E N T E - NA EXTRAÇÃO V E G E T A L E P E S C A 
031 - V I C E - D I R E T O R - NA EXTRAÇÃO V E G E T A L E P E S C A 
031 - V I C E - P R E S I D E N T E - NA EXTRAÇÃO V E G E T A L E P E S C A 

032 - ADMINISTRADOR - NA EXTRAÇÃO MINERAL 
032 - ADMINISTRADOR DE E M P R E S A S DE EXTRAÇÃO MINERAL 
032 - A S S E S S O R - NA EXTRAÇÃO MINERAL 
032 - A S S E S S O R TÉCNICO - NA EXTRAÇÃO MINERAL 
032 - C O N S E L H E I R O ADMINISTRATIVO - NA EXTRAÇÃO MINERAL 
032 - C O N S U L T O R TÉCNICO - NA EXTRAÇÃO MINERAL 
032 - D I R E T O R - NA EXTRAÇÃO MINERAL 
032 - D I R E T O R DE E M P R E S A DE EXTRAÇÃO MINERAL 
032 - G E R E N T E - NA EXTRAÇÃO MINERAL 
032 - G E R E N T E DE E M P R E S A S DE EXTRAÇÃO MINERAL 
032 - I N S P E T O R G E R A L - NA EXTRAÇÃO MINERAL 
032 - I N S P E T O R REGIONAL - NA EXTRAÇÃO MINERAL 
032 - P R E S I D E N T E DE E M P R E S A - NA EXTRAÇÃO MINERAL 
032 - S E C R E T A R I O G E R A L - NA EXTRAÇÃO MINERAL 
032 - S U B D I R E T O R - NA EXTRAÇÃO MINERAL 
032 - S U B G E R E N T E - NA EXTRAÇÃO MINERAL 
032 - S U P E R I N T E N D E N T E - NA EXTRAÇÃO MINERAL 
032 - V I C E - D I R E T O R - NA EXTRAÇÃO MINERAL 
032 - V I C E - P R E S I D E N T E - NA EXTRAÇÃO MINERAL 

033 - ADMINISTRADOR - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - ADMINISTRADOR DE E M P R E S A S INDUSTRIAIS 
033 - A S S E S S O R - NA INDUSTRIA D E TRANSFORMAÇÃO 
033 - A S S E S S O R TÉCNICO - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - C H E F E DE VENDAS - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - C O N S E L H E I R O ADMINISTRATIVO - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - C O N S U L T O R TÉCNICO - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - COORDENADOR DE VENDAS - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - D I R E T O R - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - G E R E N T E - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - G E R E N T E DE COMPRAS - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - G E R E N T E DE E M P R E S A S INDUSTRIAIS 
033 - G E R E N T E DE PRODUÇÃO - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - G E R E N T E DE VENDAS - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - G E R E N T E FINANCEIRO 
033 - G E R E N T E INDUSTRIAL 
033 - I N S P E T O R G E R A L - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - I N S P E T O R REGIONAL - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - P R E S I D E N T E DE E M P R E S A - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
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033 - PROMOTOR DE VENDAS - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - S E C R E T A R I O G E R A L - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - S U B D I R E T O R - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - S U B G E R E N T E - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - S U P E R I N T E N D E N T E - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - S U P E R V I S O R DE VENDAS - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - V I C E - D I R E T O R - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
033 - V I C E - P R E S I D E N T E - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

034 - ADMINISTRADOR - NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
034 - ADMINISTRADOR DE E M P R E S A S DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
034 - A S S E S S O R - NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
034 - A S S E S S O R TÉCNICO - NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
034 - C O N S E L H E I R O ADMINISTRATIVO - NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
034 - C O N S U L T O R TÉCNICO - NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
034 - D I R E T O R - NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
034 - G E R E N T E - NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
034 - G E R E N T E DE E M P R E S A S DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
034 - I N S P E T O R G E R A L - NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
034 - I N S P E T O R REGIONAL - NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
034 - P R E S I D E N T E DE E M P R E S A - NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
034 - S E C R E T A R I O G E R A L - NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
034 - S U B D I R E T O R - NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
034 - S U B G E R E N T E - NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
034 - S U P E R I N T E N D E N T E - NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
034 - V I C E - D I R E T O R - NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
034 - V I C E - P R E S I D E N T E - NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

035 - ADMINISTRADOR DE E M P R E S A S COMERCIA IS 
035 - ADMINISTRADOR NO COMERCIO DE MERCADORIAS 
035 - A G E N T E DE COMPRAS 
035 - A S S E S S O R - NO COMERCIO DE MERCADORIAS 
035 - A S S E S S O R TÉCNICO - NO COMERCIO DE MERCADORIAS 
035 - C H E F E DE VENDAS 
035 - C O N S E L H E I R O ADMINISTRATIVO - NO COMERCIO DE MERCADORIAS 
035 - C O N S U L T O R TÉCNICO - NO COMERCIO DE MERCADORIAS 
035 - COORDENADOR DE COMPRAS 
035 - COORDENADOR DE VENDAS 
035 - D I R E T O R - NO COMERCIO DE MERCADORIAS 
035 - F I S C A L DE LOJA 
035 - G E R E N T E - NO COMERCIO DE MERCADORIA E NO SERVIÇO DE 
ALIMENTAÇÃO 
035 - G E R E N T E D E - BAR, CANTINA, LANCHONETE, R E S T A U R A N T E 
035 - G E R E N T E DE E M P R E S A S COMERCIA IS 
035 - G E R E N T E DE LOJA 
035 - I N S P E T O R G E R A L - NO COMERCIO DE MERCADORIAS 
035 - I N S P E T O R REGIONAL - NO COMERCIO DE MERCADORIAS 
035 - P R E S I D E N T E DE E M P R E S A - NO COMERCIO DE MERCADORIAS 
035 - PROMOTOR DE VENDAS 
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035 - S E C R E T A R I O G E R A L - NO COMERCIO DE MERCADORIAS 
035 - S U B D I R E T O R - NO COMERCIO DE MERCADORIAS 
035 - S U B G E R E N T E - NO COMERCIO DE MERCADORIAS 
035 - S U P E R I N T E N D E N T E - NO COMERCIO DE MERCADORIAS 
035 - S U P E R V I S O R DE C O M P R A S 
035 - S U P E R V I S O R DE VENDAS 
035 - V I C E - D I R E T O R - NO COMERCIO DE MERCADORIAS 
035 - V I C E - P R E S I D E N T E NO COMERCIO DE MERCADORIAS 

036 - ADMINISTRADOR DE CAMPING 
036 - ADMINISTRADOR DE E M P R E S A S DE H O S P E D A G E M 
036 - ADMINISTRADOR NO SERVIÇO DE H O S P E D A G E M 
036 - A S S E S S O R - NO SERVIÇO DE H O S P E D A G E M 
036 - A S S E S S O R TÉCNICO - NO SERVIÇO DE H O S P E D A G E M 
036 - C O N S E L H E I R O ADMINISTRATIVO - NO SERVIÇO DE H O S P E D A G E M 
036 - C O N S U L T O R TÉCNICO - NO SERVIÇO DE H O S P E D A G E M 
036 - D I R E T O R - NO SERVIÇO DE H O S P E D A G E M 
036 - G E R E N T E - NO SERVIÇO DE H O S P E D A G E M 
036 - G E R E N T E DE E M P R E S A S DE H O S P E D A G E M 
036 - G E R E N T E DE HOSPEDARIA 
036 - G E R E N T E DE HOTEL 
036 - G E R E N T E DE MOTEL 
036 - I N S P E T O R G E R A L - NO SERVIÇO DE H O S P E D A G E M 
036 - I N S P E T O R REGIONAL - NO SERVIÇO DE H O S P E D A G E M 
036 - P R E S I D E N T E DE E M P R E S A - NO SERVIÇO DE H O S P E D A G E M 
036 - S E C R E T A R I O G E R A L - NO SERVIÇO DE H O S P E D A G E M 

037 - ADMINISTRADOR DE E M P R E S A S DE T R A N S P O R T E S 
037 - ADMINISTRADOR NOS T R A N S P O R T E S 
037 - A S S E S S O R - NOS T R A N S P O R T E S 
037 - A S S E S S O R TÉCNICO - NOS T R A N S P O R T E S 
037 - C O N S E L H E I R O ADMINISTRATIVO - NOS T R A N S P O R T E S 
037 - C O N S U L T O R TÉCNICO - NOS T R A N S P O R T E S 
037 - D I R E T O R - NOS T R A N S P O R T E S 
037 - G E R E N T E - NOS T R A N S P O R T E S 
037 - G E R E N T E DE A E R O P O R T O 
037 - G E R E N T E DE E M P R E S A S DE T R A N S P O R T E S 
037 - I N S P E T O R G E R A L - NOS T R A N S P O R T E S 
037 - I N S P E T O R REGIONAL - NOS T R A N S P O R T E S 
037 - P R E S I D E N T E DE E M P R E S A - NOS T R A N S P O R T E S 
037 - S E C R E T A R I O G E R A L - NOS T R A N S P O R T E S 
037 - S U B D I R E T O R - NOS T R A N S P O R T E S 
037 - S U B G E R E N T E - NOS T R A N S P O R T E S 
037 - S U P E R I N T E N D E N T E - NOS T R A N S P O R T E S 
037 - V I C E - D I R E T O R - NOS T R A N S P O R T E S 
037 - V I C E - P R E S I D E N T E - NOS T R A N S P O R T E S 

038 - ADMINISTRADOR DE BANCOS 
038 - ADMINISTRADOR DE C A S A S BANCARIAS 
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038 - ADMINISTRADOR DE COMPANHIAS DE CAPITALIZAÇÃO 
038 - ADMINISTRADOR DE COMPANHIAS DE S E G U R O S 
038 - ADMINISTRADOR DE E M P R E S A S FINANCEIRAS 
038 - ADMINISTRADOR DE E M P R E S A S IMOBILIÁRIAS 
038 - ADMINISTRADOR DE E M P R E S A S S E C U R I T A R I A S 
038 - A S S E S S O R DE E M P R E S A S FINANCEIRAS 
038 - A S S E S S O R DE E M P R E S A S IMOBILIÁRIAS 
038 - A S S E S S O R DE E M P R E S A S S E C U R I T A R I A S 
038 - A S S E S S O R TÉCNICO DE E M P R E S A S F INANCEIRAS 
038 - A S S E S S O R TÉCNICO DE E M P R E S A S IMOBILIÁRIAS 
038 - A S S E S S O R TÉCNICO DE E M P R E S A S S E C U R I T A R I A S 
038 - C O N S E L H E I R O ADMINISTRATIVO DE E M P R E S A S FINANCEIRAS E 
IMOBILIÁRIAS 
038 - C O N S E L H E I R O ADMINISTRATIVO DE E M P R E S A S S E C U R I T A R I A S 
038 - C O N S U L T O R TÉCNICO DE E M P R E S A S F INANCEIRAS E IMOBILIÁRIAS 
038 - C O N S U L T O R TÉCNICO DE E M P R E S A S S E C U R I T A R I A S 
038 - D I R E T O R - NO COMERCIO DE V A L O R E S 
038 - D I R E T O R DE COMPANHIA DE S E G U R O S 
038 - D I R E T O R DE E M P R E S A S F INANCEIRAS, IMOBILIÁRIAS E S E C U R I T A R I A S 
038 - G E R E N T E DE CAMBIO 
038 - G E R E N T E DE E M P R E S A S F INANCEIRAS, IMOBILIÁRIAS E S E C U R I T A R I A S 
038 - I N S P E T O R G E R A L DE E M P R E S A S FINANCEIRAS 
038 - I N S P E T O R G E R A L DE E M P R E S A S IMOBILIÁRIAS E S E C U R I T A R I A S 
038 - I N S P E T O R REGIONAL DE E M P R E S A S F INANCEIRAS 
038 - I N S P E T O R REGIONAL DE E M P R E S A S IMOBILIÁRIAS 
038 - I N S P E T O R REGIONAL DE E M P R E S A S S E C U R I T A R I A S 
038 - P R E S I D E N T E DE E M P R E S A S F INANCEIRAS, IMOBILIÁRIAS E 
S E C U R I T A R I A S 
038 - S E C R E T A R I O G E R A L DE E M P R E S A S F INANCEIRAS E IMOBILIÁRIAS 
038 - S E C R E T A R I O G E R A L DE E M P R E S A S S E C U R I T A R I A S 
038 - S U B D I R E T O R DE E M P R E S A S FINANCEIRAS E IMOBILIÁRIAS 
038 - S U B D I R E T O R DE E M P R E S A S S E C U R I T A R I A S 
038 - S U B G E R E N T E DE E M P R E S A S FINANCEIRAS E IMOBILIÁRIAS 
038 - S U B G E R E N T E DE E M P R E S A S S E C U R I T A R I A S 
038 - S U P E R I N T E N D E N T E DE E M P R E S A S F INANCEIRAS 
038 - S U P E R I N T E N D E N T E DE E M P R E S A S IMOBILIÁRIAS E S E C U R I T A R I A S 
038 - V I C E - D I R E T O R DE E M P R E S A S F INANCEIRAS, IMOBILIÁRIAS E 
S E C U R I T A R I A S 
038 - V I C E - P R E S I D E N T E DE E M P R E S A S F INANCEIRAS 
038 - V I C E - P R E S I D E N T E DE E M P R E S A S IMOBILIÁRIAS E S E C U R I T A R I A S 

039 - ADMINISTRADOR DE E M P R E S A S H O S P I T A L A R E S 
039 - ADMINISTRADOR DE E M P R E S A S NÃO E S P E C I F I C A D A S 
039 - A S S E S S O R 
039 - C O N S E L H E I R O ADMINISTRATIVO 
039 - C O N S U L T O R TÉCNICO 
039 - D I R E T O R 
039 - D I R E T O R - NO ENSINO P A R T I C U L A R 
039 - D I R E T O R DE E S C O L A P A R T I C U L A R 

45 



46 

039 - D I R E T O R DE G R U P O E S C O L A R P A R T I C U L A R 
039 - G E R E N T E 
0 3 9 - I N S P E T O R G E R A L 
039 - I N S P E T O R REGIONAL 
039 - P R E S I D E N T E DE E M P R E S A 
039 - P R O V E D O R 
039 - R E I T O R - NO ENSINO P A R T I C U L A R 
039 - S E C R E T A R I O G E R A L 
039 - S U B D I R E T O R 
039 - S U B G E R E N T E 
039 - S U P E R I N T E N D E N T E 
039 - V I C E - D I R E T O R 
0 3 9 - V I C E - P R E S I D E N T E 

040 - A S S I S T E N T E DE CONTABILIDADE 
040 - A S S I S T E N T E DE FINANÇAS - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - A S S I S T E N T E DE G A B I N E T E - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - A S S I S T E N T E DE MATERIAL - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - A S S I S T E N T E DE ORÇAMENTO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - A S S I S T E N T E DE ORGANIZAÇÃO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - A S S I S T E N T E DE P E S S O A L - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - A S S I S T E N T E DE SELEÇÃO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - A S S I S T E N T E TÉCNICO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E DE AGENCIA DE C O R R E I O S E TELÉGRAFOS 
040 - C H E F E DE AGENCIA DE TELECOMUNICAÇÕES 
040 - C H E F E DE ALMOXARIFADO 
040 - C H E F E DE COMPRAS 
040 - C H E F E DE CONTABILIDADE - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E D E C O N T R O L E D E PATRIMÔNIO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO 
PUBL ICO 
040 - C H E F E DE C R E D I T O E COBRANÇA - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E DE DEPARTAMENTO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E DE D E P O S I T O 
040 - C H E F E DE D E S P E N S A 
040 - C H E F E DE DIVISÃO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E DE EMBALAGEM E EXPEDIÇÃO 
040 - C H E F E DE ESCRITÓRIO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E D E E X P E D I E N T E - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E DE FISCALIZAÇÃO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E DE G A B I N E T E - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E DE G A R A G E M - NO T R A N S P O R T E RODOVIÁRIO 
040 - C H E F E DE HIGIENE E SEGURANÇA DO TRABALHO - E X C L . SERVIÇO 
PUBL ICO 
040 - C H E F E DE MATERIAL - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E DE ORÇAMENTO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E DE P E S S O A L - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E D E P R O T O C O L O - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E D E PUBLICIDADE - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBL ICO 
040 - C H E F E DE R E C R U T A M E N T O E SELEÇÃO - E X C L . NO SERVIÇO PUBLICO 
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040 - C H E F E DE SEÇÃO DE CONTABILIDADE - E X C L U S I V E NO SERVIÇO 
PUBL ICO 
040 - C H E F E DE SEÇÃO DE C R E D I T O E COBRANÇA - E X C L . NO SERVIÇO 
PUBL ICO 
040 - C H E F E DE SEÇÃO DE FINANÇAS - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E DE SEÇÃO DE MATERIAL - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E DE SEÇÃO DE ORÇAMENTO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E DE SEÇÃO DE P E S S O A L - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E DE SEÇÃO DE SELEÇÃO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E DE SEÇÃO DE SERVIÇOS G E R A I S - E X C L U S I V E NO SERVIÇO 
PUBL ICO 
040 - C H E F E D E SEÇÃO DE T R A N S P O R T E S - E X C L U S I V E NO SERVIÇO 
PUBLICO 
040 - C H E F E D E SERVIÇO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E D E SERVIÇO DE TELECOMUNICAÇÕES 
040 - C H E F E DE SERVIÇOS POSTAIS E T E L E G R A F I C O S 
040 - C H E F E DE S E T O R - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E D E S E T O R DE CONTABILIDADE - E X C L U S I V E NO SERVIÇO 
PUBL ICO 
040 - C H E F E DE S E T O R DE C R E D I T O E COBRANÇA - E X C L . NO SERVIÇO 
PUBL ICO 
040 - C H E F E DE S E T O R DE FINANÇAS - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E DE S E T O R DE MATERIAL - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E D E S E T O R DE ORÇAMENTO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E D E S E T O R DE P E S S O A L - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E DE S E T O R DE SELEÇÃO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E DE S E T O R DE SERVIÇOS G E R A I S - E X C L U S I V E NO SERVIÇO 
P U B L I C O 
040 - C H E F E DE T E S O U R A R I A - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - C H E F E DE T R A N S P O R T E S - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - E N C A R R E G A D O - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
040 - E N C A R R E G A D O DE ALMOXARI FADO 
040 - E N C A R R E G A D O DE CONTABILIDADE - E X C L U S I V E NO SERVIÇO 
PUBL ICO 
040 - E N C A R R E G A D O DE ESCRITÓRIO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - E N C A R R E G A D O DE EXPEDIÇÃO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - E N C A R R E G A D O DE FINANÇAS - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - E N C A R R E G A D O DE OFICINA - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - E N C A R R E G A D O DE ORÇAMENTO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - E N C A R R E G A D O DE P E S S O A L - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - E N C A R R E G A D O DE SEÇÃO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - E N C A R R E G A D O DE SELEÇÃO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - E N C A R R E G A D O DE SERVIÇO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - E N C A R R E G A D O DE S E T O R - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - LÍDER - NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
040 - LÍDER DE - ALMOXARIFADO, G R U P O , TURMA, V IG ILANTES 
040 - LÍDER DE SEÇÃO DE - ACABAMENTO, A J U S T A G E M , CALDEIRARIA 
040 - LÍDER DE SEÇÃO DE - EMBALAGEM, ENLATAMENTO, EXPEDIÇÃO 
040 - LÍDER D E SEÇÃO DE - FUNILARIA, INJEÇÃO, MONTAGEM, PINTURA 
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040 - LÍDER DE SEÇÃO DE - P R E N S A , PRODUÇÃO, RECEPÇÃO, USINAGEM 
040 - LÍDER DE S E T O R DE - ACABAMENTO, A J U S T A G E M , CALDEIRARIA 
040 - LÍDER DE S E T O R DE - EMBALAGEM, ENLATAMENTO, EXPEDIÇÃO 
040 - LÍDER DE S E T O R DE - FUNILARIA, INJEÇÃO, MONTAGEM, PINTURA 
040 - LÍDER D E S E T O R DE - P R E N S A , PRODUÇÃO, RECEPÇÃO, USINAGEM 
040 - P R O C U R A D O R DE BANCO - E X C L U S I V E ADVOGADO 
040 - S U P E R V I S O R DE CONTABILIDADE - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - S U P E R V I S O R DE FINANÇAS - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - S U P E R V I S O R DE ORÇAMENTO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - S U P E R V I S O R DE ORGANIZAÇÃO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - S U P E R V I S O R D E P E S S O A L - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - S U P E R V I S O R DE SELEÇÃO - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
040 - S U P E R V I S O R DE VIGILÂNCIA - E X C L U S I V E NO SERVIÇO PUBLICO 
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ANEXO 2 - COMPOSIÇÃO DOS G R U P A M E N T O S OCUPACIONAIS DA PNAD 
2006 

DIRIGENTES EM G E R A L 

Membros superiores e dirigentes do poder público 

1111 Legisladores 
1112 Dirigentes gerais da administração pública 
1113 Ministros de tribunais 

1122 Dirigentes de produção e operações da administração pública 

1123 Dirigentes das áreas de apoio da administração pública 

1130 Chefes de pequenas populações 

1140 Dirigentes e administradores de organizações de interesse público 

Dirigentes de empresas e organizações (exceto de interesse público) 

1210 Diretores gerais 

1219 Dirigentes de empresas - empregadores com mais de 5 empregados 

1220 Diretores de áreas de produção e operações 

1230 Diretores de áreas de apoio 

Gerentes 

1310 Gerentes de produção e operações 

1320 Gerentes de áreas de apoio 

49 


